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APRESENTAÇÃO

LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E SUA ATUAÇÃO MULTIDISCIPLINAR 2, coletânea 
de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições nacionais e 
internacionais, discute temáticas que circundam a grande área das Letras e dos diálogos 
possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber, como marcado pela proposta 
multidisciplinar fixada no seu escopo maior.

Destarte, esse volume está ancorado em três eixos maiores: a Linguística, a Letras e 
as Artes. É assim que o diálogo se dá, sempre observando o entrelaçar com outras áreas, 
assim como o debatido e refletido a partir de construções sociais para o tema.

No momento dedicado a Linguística, temos doze capítulos que atravessam as variadas 
correntes analíticas dos estudos linguísticos, dos estudos advindos das contribuições de 
Saussure até mesmo a aplicação do ensino de língua, seja portuguesa ou inglesa, e a sua 
interação com o suporte, com o livro didático.

A etapa voltada para a Literatura, apresentamos seis capítulos que mantém essa 
proposta de diálogo com a atualidade e com os dilemas sociais do momento, assim 
observamos discussão que paira os livros infantis e as representações de sentimentos e 
perturbações humanas na composição literária.

As Artes aqui congregam cinco capítulos que abordam a dramaturgia, a pintura e a 
música, esta também dialogada com a experiência e o exercício do profissional da área.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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CAPÍTULO 14

PERCEPÇÕES SOBRE O LIVRO CHAPEUZINHOS 
COLORIDOS DE JOSÉ ROBERTO TORERO E 

MARCUS AURELIUS PIMENTA 

Data de aceite: 14/07/2020

Katiane Dal Molin
Professora da rede pública, atuando com Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental.

RESUMO: Este artigo versa sobre percepções 
sobre o livro de Literatura Infantil, Chapeuzinhos 
Coloridos de autoria de José Roberto Torero e 
Marcus Aurelius Pimenta, com ilustrações de 
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INTRODUÇÃO

Neste artigo propõe um estudo do livro 
Chapeuzinhos Coloridos de autoria de José 
Roberto Torero e Marcus Aurelis Pimenta com 
ilustrações belíssimas de Marília Pirillo. Com 
uma narrativa envolvente o livro apresenta seis 
versões para o conto tradicional da Chapeuzinho 
Vermelho publicado primeira vez por Charles 
Perrault  e depois pelos Irmãos Grimm (Jacob 
e Wilhelm), sendo uma das histórias mais 
conhecidas no mundo todo. Cada uma das 
Chapeuzinhos propostas pelo livro tem uma 
cor diferenciada, significativa e também uma 
personalidade marcante.

(...) o conto O Chapeuzinho Vermelho 
registra um “momento significativo” 
na vida da menina: ir à casa da avó; 
desobedecer à proibição da mãe, ao 
seguir pelo caminho em que poderia 
encontrar o Lobo; encontrá-lo e 
acabar facilitando a ele o ataque à 
avó e a ela própria. Esse fragmento 
de vida, como é fácil notar, pertence 
a um todo, isto é, às normas de 
comportamento de uma comunidade 
que procurava preservar suas 
jovens das ameaças de uma “fera”, 
que vivia por ali sempre alerta para 
possíveis ataques. Qualquer que seja 
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a interpretação dada a essa situação conflituosa, a estrutura básica do conto é sempre a 
mesma: a de um “momento significativo” na vida da personagem. (Coelho, p. 72, 2000)

Torero e Pimenta revisitam o texto canônico ao início de todas as histórias sobre 
as Chapeuzinhos Coloridos. As histórias iniciam com a mãe pedindo a Chapeuzinho que 
leve algo para sua avó que mora na floresta. No caminho encontra o lobo que convence 
Chapeuzinho a ir pelo caminho mais longo e ele chega antes à casa da vovó. Depois desta 
pequena história em comum, cada Chapeuzinho cria sua própria história.

Para Bettelheim:

[...] a tarefa mais importante e também a mais difícil na criação de uma criança é ajudá-la a 
encontrar significado na vida. Muitas experiências de crescimento são necessárias para se 
chegar a isso. A criança, à medida que se desenvolve, deve aprender passo a passo a se 
entender melhor, com isso, torna-se mais capaz de entender os outros e, eventualmente, 
pode se relacionar com eles de forma mutuamente satisfatória e significante (2018, p.11 
e 12).

O livro Chapeuzinhos Coloridos possibilita a criança a vivenciar experiências que talvez 
em sua vida cotidiana não tenha contato com aquelas situações diversificadas. Possibilita 
a criança um enriquecimento de vivências e experiências imaginárias para ajudá-la em seu 
crescimento cognitivo.

 Para Belmiro (2012, p. 843), “O livro de literatura infantil contemporâneo tem se 
constituído sobre o tripé: texto, imagem, formato do suporte para embasar a construção da 
narrativa”. Assim o livro Chapeuzinhos Coloridos também se enquadra nessa regra. Com 
belas ilustrações, ricas em detalhes e sutilezas, Marília Pirillo consegue dar suporte ao texto 
abordado em cada narrativa do livro. 

Para Nunes1, 

(...) o poder das ilustrações não está exclusivamente na proporção ou no traçado, isto é, 
como elas são constituídas para representar a realidade, mas a partir da perspectiva na 
qual elas surgem e se colocam à disposição para serem vistas. Assim, elas conseguem 
estabelecer uma relação com quem as observa, de maneira que esse sujeito exerça o seu 
papel não à distância (...) (p.1005 e 1006).

O livro Chapeuzinhos Coloridos está indicado como uma das obras literárias como 
leituras preparatórias para a 9ª Jornadinha Nacional de Passo Fundo organizada pela 
Universidade de Passo Fundo e promovida pela Prefeitura de Passo Fundo juntamente com 
a Universidade de Passo Fundo.

Iniciaremos a apresentação da obra na seguinte ordem: Chapeuzinho Azul, Chapeuzinho 
Cor de Abóbora, Chapeuzinho Verde, Chapeuzinho Branco, Chapeuzinho Lilás e Chapeuzinho 
Preto, seguindo a ordem das histórias apresentadas no livro.

1  Por se tratar de artigo de meio eletrônico, não dispomos ano de publicação.
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1 | Chapeuzinho Azul

O livro inicia com a história com a mãe pedindo para Chapeuzinho Azul levar uma torta 
de amoras azuis para sua avó. No caminho ela encontra o lobo que convence a menina 
colher uns miosótis azuis para a avó no caminho mais longo. O lobo parte em direção a 
casa da avó e é recebido por ela que dispara com a espingarda e acerta um tiro que mata o 
lobo. Depois de algum tempo Chapeuzinho chega à casa da avó e as duas vão comer o lobo 
que estava sendo assado no forno. Depois de comer o lobo as duas vão tirar uma soneca 
e passa um caçador e escuta o ronco das duas e descobre que elas mataram um lobo em 
extinção e as levam algemas a delegacia. No dia seguinte a mãe de Chapeuzinho Azul paga 
a fiança na delegacia e todos ficam felizes, menos o lobo.

Para Dantas2 (2019) as cores têm todo uma simbologia, um significado. A cor azul, por 
exemplo, produz segurança, compreensão. Propicia saúde emocional e simboliza lealdade, 
confiança e tranqüilidade. No caso da história da Chapeuzinho Azul, essa confiança e 
lealdade se estabelece na relação da avó com a neta, ambas sabiam que tinham condições 
de capturar os lobos e não ser vítima deles.

Bettelheim (2018, p. 12), afirma que 

[...] pode-se aprender mais sobre os problemas íntimos dos seres humanos e sobre as 
soluções corretas para suas dificuldades em qualquer sociedade do que com qualquer 
outros tipo de histórias compreensível por uma criança. Como a criança está exposta a cada 
momento à sociedade em que vive, certamente aprenderá a enfrentar suas condições, 
desde que seus recursos íntimos lhe possibilitem fazê-lo.

A história de Chapeuzinho Azul pode soar como excêntrica, quando avó e neta matam 
e comem o lobo assado, porém o conto traz uma reflexão sobre os problemas de animais em 
extinção, sobre a atitude da avó e da netinha que mataram e comeram o lobo assado. Será 
que a atitude das duas foi correta? Como elas poderiam ter se livrado do lobo? O que poderia 
ser feito para que os lobos não estivessem mais em extinção? Esses questionamentos podem 
ser empregados ao ler a historia, e a criança pode trazer respostas a estes questionamentos 
dentro do mundo de experiências que ela tem. 

2 | Chapeuzinho Cor de Abóbora

Chapeuzinho Cor de Abóbora vai à casa de sua avó levar uma torta de abóbora com 
cobertura de chantili, já que sua avó está muito magrinha, no caminho o lobo convence a ir 
pelo caminho mais longo para colher frutas. O lobo chega à casa da avó e a engole de uma 
só vez. Quando chega a casa da avó, Chapeuzinho Cor de Abóbora também é engolida 
pelo lobo. O caçador que escutou o ronco do lobo e foi lá para ajudar a avó e a netinha, 
também é engolido por ele. Mas o lobo achou o caçador salgado e resolve comer a torta 
de abóbora com chantili e depois para completar a farta refeição, comeu a cereja do bolo e 
então explodiu. Ninguém sobreviveu à explosão.

2  Por se tratar de artigo de meio eletrônico, não dispomos de paginação.
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(...) Se por um lado os contos de fadas não nos fornecem as lições morais e mensagens 
adequadas pelas quais às vezes ansiamos, por outro continuam a nos proporcionais 
oportunidades para pensar sobre as angústias e desejos a que dão forma, para refletir 
sobre os valores condensados nas narrativas discuti-los, e para contemplar os perigos e 
possibilidades revelados pela história. 
Hoje reconhecemos que os contos de fadas versam tanto sobre conflitos e violência quanto 
sobre encantamento e desfechos do tipo “e foram felizes para sempre”. (Tatar, p.12, 2004)

Chapeuzinho Cor de Abóbora, não traz um final feliz para seus personagens, ao 
contrário, traz um final trágico para todos os personagens. A avó, a netinha e o caçador que 
foram engolidos pelo lobo que explodiu por comer em demasia. E a mãe de Chapeuzinho 
Cor de Abóbora que ficou sem mãe e sem filha neste triste incidente. 

Com relação a cor alaranjada aplicada a narrativa, Dantas (2019) atribui significado 
de movimento, espontaneidade, tolerância, gentileza, a cor laranja além de ser é uma cor 
estimulante, auxilia nos processos de digestão. Na história da Chapeuzinho Cor de Abóbora, 
o apetite dos personagens é algo evidenciado pela gula dos mesmos. O lobo come tanto que 
ao final da história chega a explodir. A Chapeuzinho Cor de Abóbora gostaria de comer os 
doces que está levando a vovó, isso fica evidenciado na cantilena que entoa ao passar pela 
floresta. 

Ao longo dos séculos (quando não de milênios) durante os quais os contos de fadas, ao 
serem recontados, foram se tornando cada vez mais refinados, eles passaram a transmitir 
ao mesmo tempo significados manifestos e latentes – passaram a falar simultaneamente 
a todos os níveis da personalidade humana, comunicando de uma maneira que atinge a 
mente ineducada da criança tanto quanto a do adulto sofisticado. Aplicando o modelo 
psicanalítico da personalidade humana, os contos de fadas transmitem importantes 
mensagens à mente consciente, à pré-consciente e à inconsciente, seja em que nível 
for que cada uma esteja funcionando no momento. Lidando com problemas humanos 
universais, particularmente os que preocupam o pensamento da criança, essas histórias 
falam ao ego que desabrocha e encorajam o seu desenvolvimento, ao mesmo tempo 
em que aliviam pressões pré-conscientes e inconscientes. À medida que as histórias se 
desenrolam, dão crédito consciente e corpo às pressões do id, mostrando caminhos para 
satisfazê-las que estão de acordo com as exigências do ego e do superego. (BETTELHEIM, 
p. 12 e 13, 2018)

Na citação acima, Bettelheim (2018) aborda como as crianças lidam com problemas 
humanos universais. Na narrativa da Chapeuzinho Cor de Abóbora, um questionamento que 
pode afligir a mente das crianças em geral é se alguém pode explodir depois de comer em 
demasia. A gula exagerada que o lobo apresenta, pode trazer conseqüências sérias para 
seus portadores. Chapeuzinho Cor de Abóbora nesta narrativa teria aprendido a seguinte 
lição, se tivesse sobrevivido: “Nunca se deve comer a última cerejinha” (Torero, Pimenta, p. 
18, 2018)

Além da temática da gula exposta na história, outra temática importante é a morte dos 
personagens. Temas como a morte sempre são uma questão delicada para ser abordadas 
no trato com crianças. A narrativa de Chapeuzinho Cor de Abóbora consegue proporcionar 
uma experiência tragicômica nesta história com a explosão final de todos os personagens, 
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com exceção da mãe de Chapeuzinho Cor de Abóbora.

3 | Chapeuzinho Verde

Chapeuzinho Verde vai à casa de sua avó (que é muito avarenta), levar uma torta de 
limão. No caminho encontra-se com o lobo e este a convence ir pelo caminho mais longo 
uma vez que ali existe uma fonte dos desejos e as pessoas jogam moedas e ela pode pegar 
algumas para ela. O lobo chega à casa da avó e a engole, depois chega Chapeuzinho Verde 
e ele engole-a também. Como estava com a barriga cheia o lobo tira uma soneca e ronca 
alto, passa um caçador que se interessa ao ver pêlo do animal e começa a retirar a pele do 
mesmo. Quando o caçador percebe que dentro do lobo têm pessoas, ele pede quanto estas 
podem pagar a ele para que retire avó e neta dali, uma vez que isso levará bastante tempo 
e requer muito esforço. A avó entrega suas joias do cofre e Chapeuzinho Verde as moedas 
coletadas na fonte. E o caçador vai embora com as joias, as moedas e a pele do lobo que 
valia um bom dinheiro.

Segundo Dantas (2019) a cor verde simboliza a esperança, perseverança, calma, 
vigor e juventude. Nessa história, a cor verde apresentada na Chapeuzinho, faz uma clara 
referência à cor do dinheiro, uma vez que Chapeuzinho Verde era mesquinha e sua avó era 
muito avarenta, e o caçador também era ganancioso. 

Os contos de fadas são ímpares, não só como uma forma de literatura, mas como obras 
de arte integralmente compreensíveis pela criança como nenhuma outra forma de arte o é. 
Como sucede com toda grande arte, o significado mais profundo do conto de fadas será 
diferente para cada pessoa, e diferente para a mesma pessoa em vários momentos de sua 
vida. A criança extrairá significados diferentes do mesmo conto de fadas, dependendo 
de seus interesses e necessidades do momento. Tendo oportunidade, voltará ao mesmo 
conto quando estiver pronta a ampliar os velhos significados ou substituí-los por novos. 
(BETTELHEIM, p. 21, 2018).

A narrativa de Chapeuzinho Verde possibilita a criança formar conceitos sobre o valores. 
O valor do dinheiro, como se deve gastá-lo, de que forma ele pode trazer vantagens ou 
desvantagens para quem o possui. Questiona também o próprio valor da vida, será que se a 
avó e a netinha não tivessem pagado o dinheiro ao caçador ele teria tirado ambas da barriga 
do lobo e teria as salvo? Dúvidas e questionamentos que ao ler e refletir sobre a história a 
criança vai formulando conceitos e opiniões que podem vir a mudar com o passar do tempo, 
e de novas leituras.

Por meio de histórias, adultos podem conversar com crianças sobre o que é importante 
em suas vidas, sobre questões que vão do medo do abandono e da morte a fantasia de 
vingança e triunfos que levam a finais “felizes para sempre”. Enquanto olham figuras, lêem 
episódios e viram páginas, adultos e crianças podem estabelecer o que a crítica cultural 
Ellen Handler-Spitz chama “leitura interativa”, diálogos que ponderam os efeitos da história 
e oferecem orientação para o pensamento sobre assuntos similares do mundo real. Esse 
tipo de leitura pode assumir feições diferentes: séria, brincalhona, mediativa, didática, 
empática ou intelectual. (Tatar, p.12, 2004)
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Por meio desta narrativa Chapeuzinho Verde, os mediadores da leitura podem propor 
as crianças reflexões sobre o dinheiro, seus usos no mundo contemporâneo. Que outras 
formas de dinheiro existem atualmente nas sociedades é outra reflexão pertinente nesta 
história.

4 | Chapeuzinho Branco

Chapeuzinho Branco era órfã de pai. Sua avó morava na floresta e sua mãe pediu 
que a menina fosse até lá levar uns suspiros para ela. No caminho encontra um lobo que 
convence Chapeuzinho Branco a ir pelo caminho mais longo para se encontrar com mais 
crianças e brincar com elas. Ela aceita a proposta do lobo de ir pelo caminho mais longo, 
só que infelizmente não encontra ninguém no caminho. O lobo sentia-se solitário também. 
Quando chegou a casa da avó, ela ficou feliz, pois mesmo que fosse ser engolida pelo lobo, 
ao menos teria companhia por algum tempo. Quando Chapeuzinho Branco chegou à casa 
da vovó, reconheceu o lobo e disse que não se importava de morrer, pois sua vida era muito 
triste. O lobo, que era muito emotivo, ficou comovido com a situação e pôs-se a chorar. Um 
caçador que passava por ali ouviu todo aquele barulho e foi ver do que se tratava a situação. 
Ao ver a cena, o lobo e Chapeuzinho Branco chorando juntos, o caçador colocou as balas 
na espingarda e quando ia atirar ouviu um barulho na porta de entrada da casa era a mãe 
de Chapeuzinho Branco que chegava. O caçador e a mãe da menina se reconheceram de 
quando eram crianças e esse reencontro fez com que os dois se apaixonassem novamente. 
Então decidiram casar, e a avó foi tirada na barriga do lobo com um aperto bem forte. A avó 
foi morar com eles que adotaram o lobo como animal de estimação. Todos, de uma forma ou 
de outra acabaram com o sentimento de solidão existente dentro de cada um deles.

Para Dantas (2019) “a cor branca remete a paz, sinceridade, pureza, verdade, inocência, 
calma”. 

[...] a mensagem que os contos de fadas transmitem à criança de forma variada: que 
uma luta contra dificuldades graves na vida é inevitável, é parte intrínseca da existência 
humana – mas que, se a pessoa não se intimida e se defronta resolutamente com as 
provações inesperadas e muitas vezes injustas, dominará todos os obstáculos e ao fim 
emergirá vitoriosa. (BETTELHEIM, p. 15, 2018)

Ao enfrentar o medo da solidão, os personagens da narrativa Chapeuzinho Branco 
descobrem que podem superar essa dificuldade. A vovó de Chapeuzinho que não estaria 
mais solitária morando em sua casa na floresta, o lobo que ao ser adotado como animal de 
estimação na nova família passou a ser querido por estes, Chapeuzinho Branco que passou 
a ter padrasto e uma família completa, e a mãe de Chapeuzinho Branco e o Caçador que se 
reencontram depois de longos anos afastados culminando com o casamento deles. 

Vivenciando essa história no livro, algumas crianças podem criar empatia com 
Chapeuzinho Branco, identificando-se na personagem protagonista. Ao visualizar que a 
menina do livro obteve um bom fim, a criança que vivencia essa experiência na vida real, 
pode enxergar possibilidades para a sua situação de solidão.
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De acordo do TATAR 

Os contos de fadas são íntimos e pessoais, contando-nos sobre a busca de romance e 
riquezas, de poder e privilégio e, o mais importante, sobre um caminho para sair da floresta 
e voltar à proteção e segurança de casa. Dando um caráter aos mitos e pensando-os em 
termos humanos em vez de heróicos, os contos de fadas imprimem um efeito familiar às 
histórias no arquivo de nossa imaginação coletiva. (...) Os contos de fadas nos arrastam 
para uma realidade que é familiar no duplo sentido da palavra – profundamente pessoal 
e ao mesmo tempo centrada na família e em seus conflitos, não no que está em jogo no 
mundo em geral. (p.9, 2004)

Na narrativa Chapeuzinho Branco, os personagens vivenciam um problema das 
sociedades contemporâneas, o sentimento de solidão. Compartilhando da ideia de Tatar, que 
os contos de fadas buscam um efeito familiar, possibilitando possíveis soluções ou reflexões 
sobre determinada realidade. Na história acaba tendo um final feliz a todos os personagens 
envolvidos, por todos findam vivendo felizes e em harmonia, terminando com o sentimento 
de solidão que perturbava suas tristes vidas.

5 | Chapeuzinho Lilás

Chapeuzinho Lilás foi levar umas revistas de fofoca para sua avó. No caminho encontrou 
o lobo que a convence de ir pelo caminho mais longo para pegar uns lilases para ela. O lobo 
chega à casa da vovó que atende a porta, mas não tem ninguém lá, pois o lobo teve uma 
crise de consciência e resolveu desistir da situação. Depois chega a netinha e ambas ficam 
lendo e rindo das revistas. Leram muito e Chapeuzinho Lilás e sua vovó ficaram cansadas, 
adormecendo de cansaço, o lobo pulou para dentro do quarto onde as duas estavam e 
pôs-se a dormir com elas. Um caçador que passava por ali ouviu o ronco do lobo e mata-o, 
salvando a avó e netinha. O caçador, a netinha e a avó ficam famosos pela façanha. 

Segundo Dantas (2019) a cor violeta remete ao significado de sinceridade, dignidade, 
prosperidade, respeito. A cor lilás possibilita tranqüilizar, acalmar mentes. 

Para Bettelheim (2018, p.29) “Os contos de fadas enriquecem a vida da criança e 
lhe dão uma dimensão encantada exatamente porque ela sabe absolutamente como as 
histórias levaram a cabo seu encantamento sobre ela.” Assim, a criança ao entrar em 
contato com a história da Chapeuzinho Lilás e perceber que o lobo mau sofreu uma crise 
de consciência sobre suas atitudes e depois também teve compaixão ao ver das duas avó e 
netinha conversando sobre a cama e não esboçar um ato violento contra elas, a criança pode 
perceber que talvez nem todos são totalmente maus, e nem todos são totalmente bons e que 
a fama que o lobo tinha era de ser mau. Vendo a cena do lobo dormindo no mesmo quarto 
que a avó e a netinha o caçador, dispara contra o lobo que neste caso era absolutamente 
inocente e o mata, somente por causa de sua fama de mau. Talvez coubesse nessa narrativa 
uma breve elucidação as crianças ouvintes e leitoras sobre o que são notícias falsas e suas 
possíveis consequências na vida das pessoas. Pode-se propor uma reflexão também sobre 
os cuidados que deve-se ter com os pré-julgamentos e como pode-se evitá-los. Questionar 
as crianças sobre quais sentimentos tem-se buscado, cultivado e assim propor uma conversa 
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dirigida, elucidações sobre esses questionamentos, com base nos textos lidos.
De acordo com Arthur Schlesinger Jr. (apud Tatar, p. 8, 2004), os contos clássicos 

“contam às crianças o que elas inconscientemente sabem – que a natureza humana não é 
inatamente boa, que o conflito é real, que a vida é severa antes de ser feliz -, e com isso as 
tranqüilizam com relação a seus próprios medos e a seu próprio senso de individualidade”.

6 | Chapeuzinho Preto

Chapeuzinho Preto vai levar umas jabuticabas à casa da sua avó. No caminho encontra-
se com o lobo que convence a menina de ir pelo caminho mais longo para colher umas 
sempre-vivas. Quando o lobo chega à casa da avó, esta já o esperava, e como previa ele a 
engoliu. Quando Chapeuzinho Preto chega à casa da avó já está uma mulher, e encontra-se 
com o lobo com que comem as jabuticabas juntos e o lobo fala que ele vai engolir ela, mas 
não naquele momento. Os dois tiram uma soneca e um caçador que passava por ali, coloca 
balas na espingarda e atira, errando todos os tiros. O lobo convence Chapeuzinho Preto e o 
Caçador a serem amigos dele enquanto o dia de ser engolido pelo lobo não chega.

Para Dantas (2019) “a cor preta permite a autoanálise, a introspecção, pode significar 
também dignidade, está associado ao mistério”. A história da Chapeuzinho Preto tem toda 
uma ambientação misteriosa, pois a menina sai da casa da mãe ainda criança e chega à 
casa da avó já uma mulher. 

Para dominar os problemas psicológicos do crescimento – superando decepções 
narcisistas, dilemas edipianos, rivalidades fraternas, tornando-se capaz de abandonar 
dependências infantis; adquirindo um sentimento de individualidade e de autoestima e um 
sentimento de obrigação moral – a criança precisa entender o que se passando dentro de 
seu consciente para que possa também enfrentar o que se passa em seu inconsciente. 
Ela pode atingir esse entendimento e, com ele, a capacidade de enfrentamento, não pela 
compreensão racional da natureza e do conteúdo de seu inconsciente, mas familiarizando-
se com ele graças à fabricação de devaneios – ruminando, reorganizando e fantasiando 
sobre elementos fabulares apropriados em resposta a pressões inconscientes. Assim 
fazendo, a criança adapta o seu conteúdo inconsciente às fantasias conscientes, e isso a 
capacita a lidar com esse conteúdo. É aqui que o conto de fadas têm um valor inigualável, 
conquanto oferecem novas dimensões à imaginação da criança que ele seria incapaz de 
descobrir por si só de modo tão verdadeiro. Mais importante ainda: sua forma e estrutura 
sugerem à criança imagens com as quais ela pode estruturar seus devaneios e com eles 
dar melhor direção à sua vida. (BETTELHEIM, p.14, 2018)

Para Bettelheim (2018), o conto de fadas possibilita a criança o entendimento 
de algumas questões de difícil compreensão, nesta fase da vida. Como na narrativa da 
Chapeuzinho Preto, a história faz uma clara referência ao tempo, que com o passar do 
tempo existe a possibilidade eminente da perda de nossos entes queridos. Ao tornar o lobo 
como a personificação do tempo, isso gera uma melhor capacidade de compreensão ao 
cognitivo da criança. 

Ao fazer referência ao tempo, quando o lobo chega à casa da avó, esta já o esperava, e 
ainda complementa, demorou a chegar. Na conversa em que o lobo tem com a Chapeuzinho 
Preto, ele avisa que um dia ele vai engoli-la, mas não naquele momento, e que é melhor eles 
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serem amigos enquanto esse tempo não chega. Pois tudo neste mundo tem seu tempo certo 
para acontecer.

CONCLUSÃO

O livro de literatura infantil Chapeuzinhos Coloridos, José Roberto Torero e Marcus 
Aurelius Pimenta revisita o texto canônico Chapeuzinho Vermelho3, apresentada uma 
moderna e contemporânea narrativa sobre fatos que acontecem as diversas Chapeuzinhos, 
suas mães, suas avós, aos caçadores e aos lobos. 

O livro aborda diferentes Chapeuzinhos, todas com características e cores próprias, 
que condizem com a narrativa apresentada na obra. Toda uma simbologia das cores são 
evidenciadas e exploradas nas diferentes histórias. Há um rico potencial a ser abordado e 
observado com as crianças sobre essa questão da simbologia das cores.

Temáticas envolventes como dinheiro, fama, solidão, morte, gula, extinção de animais, 
dissimulação de atitudes são apresentadas nas narrativas do decorrer das histórias, 
proporcionando ao leitor uma importante reflexão sobre as virtudes e valores de cada 
personagem. 

Ao findar as narrativas, o livro apresenta uma página com dezesseis desenhos de 
Chapeuzinhos Coloridos, cada uma com uma nova forma de apresentação possibilitando a 
criança inventar, criar, brincar com novas histórias, novas narrativas, novos finais para cada 
uma das meninas propostos desta página.
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